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Resumo: Este trabalho analisa a influência da violência urbana na evasão escolar das escolas da rede 
estadual na Região Metropolitana de Fortaleza em 2003 através de um arcabouço analítico quanti-quali. A 
análise qualitativa parte de uma investigação in loco em escolas e entrevistas com pais, diretores e 
professores. De forma complementar, utilizou-se ainda dados de 54 escolas para uma análise descritiva desta 
problemática. Por fim, procedeu-se uma análise empírica a partir de modelos econométricos policotômicos 
sob a hipótese Probit. Os resultados apontam que a violência urbana apresenta um impacto positivo e 
estatisticamente robusto nas chances de uma maior evasão escolar. Portanto, escolas localizadas em 
Municípios mais violentos têm maiores níveis de abandono de alunos. Além disso, os resultados também 
mostram que, quanto maior for a relação professor/aluno, menor será a probabilidade de uma maior evasão 
dos estudantes.  
.  
Palavras Chaves: Violência Urbana, Evasão Escolar, Probit Ordenado 
 
Abstract:  .  
 
This paper analyzes the influence of urban violence on truancy from publics schools in the Metropolitan 
Region of Fortaleza in 2003 through a quantitative and qualitative analysis. The qualitative analysis was 
through interviews in school with parents, directors, students and teachers.  After this, we used data from 54 
schools to descriptive analysis of this problem. Finally, we proceeded from an empirical analysis of 
econometric models under the assumption polychotomus probit. The results show that urban violence has a 
positive and statistical significance on truancy. Therefore, schools located in the most violent city have 
higher levels of dropout students. In addition,  the results also show that the greater the theacher/student 
relationship, the lower the probability dropout students. 
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O impacto da violência urbana nos indicadores de evasão escolar na Região 
Metropolitana de Fortaleza 

 
1.Introdução 
 
 Como a violência nas escolas públicas é uma problemática cotidiana no Brasil e também  no estado 
do Ceará, é fundamental gestores de escolas saberem quais os efeitos negativos que a violência está trazendo 
para dentro da escola. O estudo da violência urbana será sobre o índice de evasão escolar, pois acredita-se 
que a violência iniba muitos alunos a freqüentarem a escola, isso sem duvida vem a ser um grave problema 
social, e a evidência empírica dessa relação entre violência e evasão escolar para a região metropolitana de 
Fortaleza tem por objetivo despertar diretores de escolas e gestores públicos para ações de combate a tal 
problemática. 
 Na literatura sobre evasão escolar, encontram-se diversas causas, nas quais podem ser dividas por: 
aspectos socioeconômicos; causas relativas ao professor; causas relativas ao aluno; e por causas relativas as 
práticas pedagógicas e institucionais. 
 As causas relativas aos aspectos sócio-econômico estão relacionadas à pobreza, pois muitas vezes as 
crianças e adolescentes precisam complementar a renda familiar e deixam a escola; pelo fator cultural, 
devido aos pais não serem alfabetizados existe uma falta de estímulo dentro de casa; doenças, pois famílias 
pobres não possuem acesso a saneamento básico e outras infra-estruturas que as levam a ficarem doentes e 
conseqüentemente abandonarem a escola; violência na escola como resultado da urbanização e tráfico de 
drogas.  

As questões relacionadas ao aluno são bastante complexas e muitas vezes correlacionados aos 
próprios fatores socioeconômicos. Para muitas crianças, devido sua origem social, a única fonte de 
informação é a escola. A família não lhes permite valores culturais, boa alimentação, habilidades, códigos 
lingüísticos, que lhes propiciem um padrão intelectual comum ao meio social em que vive, assim, a origem 
social influencia no tempo de permanência na escola. Geralmente a repetência é inevitável e a autoconfiança 
é abalada. 
 As causas relativas ao professor dizem respeito à qualidade do ensino. Segundo Costa e Meneses 
(1995) “ser professor é a sobra para quem não conseguiu coisa melhor”(pág.34). A qualidade técnica e 
política do professor são cruciais para a formação da cidadania na educação básica, porém baixos salários e 
instituições de formação com idoneidade duvidosa comprometem o ensino. 
 As praticas pedagógicas e institucionais também são importantes para a manutenção do aluno na 
escola, a forma de avaliação adequada e até mesmo regulamentos rígidos são causadores de evasão. 
  
  
 2.Revisão da Literatura 
  

A evasão escolar tem sido uma problemática de constante discussão entre os profissionais que 
trabalham com educação, isso porque o custo de se manter um aluno na escola e este não terminar os estudos 
é muito alto. A evasão representa a interrupção da participação das crianças do sistema formal de ensino, esta 
interrupção muitas vezes pode estar associada a diversos fatores. O tema sobre evasão escolar é tratado de 
forma tão séria, que o responsável por uma criança evadida pode responder por “processo de abandono 
intelectual” (CALDAS, 2000).  

Segundo Costa e Meneses (1995), sejam quais forem às razões, a repetência e a reprovação 
constituem o primeiro passo em direção à evasão escolar, assim, é antieconômico para o governo ter um 
custo com o aluno e posteriormente ele vir a reprovar e evadir.(pág 27) 
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Segundo Figueiró (2002), a pobreza é um fenômeno social que se evidencia a cada momento do nosso 
cotidiano. Há, porém muito o que se discutir e aprofundar sobre esse aspecto especialmente numa época em 
que o capitalismo em sua versão neo liberal, impõe-se como sistema social hegemônico no mundo, 
mostrando-se cada vez mais desumanizador e cruel na sua lógica. As grandes contradições sociais, como, por 
exemplo, fome, desemprego, exclusão social, revelam que a pobreza não é um processo natural, uma vez que 
análises históricas e sociológicas demonstram que ela é construída socialmente. É, portanto resultado de 
relações sociais injustas e contraditórias que estamos vivendo.  

A repetência é uma causa relacionada ao aluno como comentado na introdução, devido aos fatores 
econômicos e sociais que deixam a criança fora do padrão social em que vive. Geralmente, falta de cultura e 
alfabetização na família, desestruturação familiar, má alimentação convergem para um mau aproveitamento 
escolar. Muitos consideram a alimentação como um dos principais fatores para o bom rendimento escolar, 
dessa forma, existe um programa nacional de merenda escolar.  

Pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), todos os dias, mais de 37 milhões de 
refeições são servidas nas escolas públicas do País, financiadas em parte pelo Governo Federal e 
complementadas com recursos das prefeituras e dos governos dos estados. Apenas o orçamento da União 
para o PNAE soma R$ 1 bilhão, dados de 2003 (WEIS et all, 2004). 
 Segundo Weis et all (2004), o objetivo do PNAE é assegurar que sejam supridas, parcialmente, as 
necessidades nutricionais das crianças das escolas, o que, além de lhes assegurar melhores condições de 
crescimento, pode contribuir para a redução dos índices de evasão e para a formação de bons hábitos 
alimentares, dentro da política de Segurança Alimentar e Nutricional.  

As Entidades Executoras têm autonomia para administrar os recursos, sendo que 70% do total 
recebido do FNDE deve ser aplicado em produtos básico. A lei determina que a merenda atenda a 15% das 
necessidades diárias dos alunos beneficiados. Hoje, o Governo Federal repassa 13 centavos por dia por aluno 
para a merenda no ensino fundamental e 18 centavos no caso de creches. Caso as Entidades Executoras 
entendam que os recursos repassados pelo FNDE não são suficientes, elas mesmas devem complementá-los, 
conforme estabelecido na Constituição Federal (WEIS et all, 2004).  

Muitas dessas causas relacionadas aos alunos comentadas acima também são reflexo de uma renda 
familiar baixa. Em Santa Maria-Rio Grande do Sul (233 mil hab.), em 1997, por iniciativa da Secretaria 
Municipal de Educação, após diagnóstico realizado ainda em período eleitoral, foi elaborado o Projeto de 
Combate à Evasão Escolar, atingindo todos os alunos da Rede Municipal de Ensino. São três as grandes 
causas da evasão escolar no município de Santa Maria: desestruturação familiar; necessidade de 
complementação da renda familiar e repetência. (PAULICS, 1998).  

Segundo Almeida (1996), a evasão é uma doença crônica da escola brasileira, atinge principalmente 
as famílias carentes, que não têm condições para manter seus filhos na escola. Desta forma, Almeida comenta 
a importância de programas como o da bolsa escola no Distrito Federal, na integra:  

 
As vantagens do programa são evidentes. Nas cidades onde o programa é implantado, a escola 
transforma-se no centro da vida comunitária, envolvendo as famílias no desempenho escolar de seus 
filhos. A Bolsa-Escola reduz as desigualdades sociais, por meio da transferência direta de renda para 
setores excluídos da sociedade; aumenta o consumo da população carente; e, talvez o mais 
importante, atua como ação preventiva ao desvio precoce de crianças e jovens para o mercado de 
trabalho, contribuindo para ampliar a consciência de cidadania das populações que vivem a apartação 
social (ALMEIDA, 1996 pág.02).  

 
Ainda sobre as condições socioeconômicas, a violência nas escolas é outro ponto crucial a ser 

discutido como causador da evasão escolar, principalmente em regiões urbanas onde o tráfico de drogas se 
faz presente, Estudos elaborados pela UNESCO, desde 1997, assinalam que quase dois mil brasileiros, com 
idade entre 15 e 29 anos, morreram vítimas da violência nas escolas e que, de cinco mil jovens, 60% revelam 
já ter sofrido ao menos uma agressão (CAMPELLO, 2001).  
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Segundo Santos et all (1998) no caso específico da criança e do adolescente, o ambiente em que se 
tem notado uma ampliação e disseminação mais rápida dos casos de violência é no meio escolar. O aumento 
da violência nas escolas gera conseqüências negativas não só no nível individual, prejudicando o 
desenvolvimento psicossocial do estudante, como também, no nível econômico em escala nacional. Alguns 
estudos, como o do Banco Mundial, demonstram que o Brasil perde por ano 1% de seu Produto Interno Bruto 
(PIB), cerca de US$ 7 bilhões com a violência urbana. Certamente, grande parte deste prejuízo está 
relacionado à esfera da educação, como por exemplo, o aumento do índice de evasão escolar relacionado à 
prática de atos violentos cometidos dentro das escolas.(SANTOS, 1998, pág. 8) 

Em muitas cidades, as escolas são palco de situações de violência. Situadas em locais onde a exclusão 
social se manifesta de modo mais acentuado, as escolas não ficam isoladas deste contexto. De depredações a 
casos de arrombamento, ameaças e prisões, muitas coisas acontecem, amedrontando pais, professores, 
funcionário e  alunos. Em geral, a solução proposta é o policiamento e a colocação de grades. Nem sempre 
esta solução é possível e quase nunca é eficaz. Ao contrário, muitas vezes ela apenas reforça a violência da 
situação. 

Segundo Vaz (1994) a violência vem de fora da escola. Ou seja, a escola é vista como uma vítima de 
"maus elementos" que a atacam, depredam e roubam. E no entanto, a escola também produz a violência no 
seu cotidiano. É uma violência sutil e invisível, ou violência simbólica que se esconde também sob o nome 
de "evasão". É, inconscientemente, promovida pelos próprios educadores através de regulamentos 
opressivos, currículos e sistemas de avaliação inadequados à realidade onde está  inserida a escola e medidas 
e posturas que estigmatizam, discriminam e afastam os alunos. Quando os alunos deixam a escola, expulsos 
pelos mecanismos de evasão, encaminham-se para a outra parte do ciclo: o trabalho mal remunerado, o 
subemprego, as FEBEMs e os presídios. 

O jornal O Globo1 trouxe na sua edição do dia 22/09/2002 uma reportagem que mostrava que nas 
áreas mais violentas da cidade do Rio de Janeiro, a evasão nas escolas era maior. O problemática na época 
era se as escolas mais atingidas pela violência e conseqüentemente maior evasão deveriam fechar as portas. 
Veja parte da matéria: 

 
O secretário estadual de Educação, William Campos, reconhece que a violência aumenta a evasão, 
mas diz que a decisão de fechar as portas das escolas municipais é política. Segundo ele, na rede 
estadual existe uma certa paz. “Do portão pra fora, tem que ter policiamento. Do portão para dentro, 
controle da direção. Não fechamos até a última”.  
 
 

O problema do fenômeno da violência urbana pode atrapalhar a meta de universalizar o acesso à 
escola.  

Para Nogueira2 (2004) uma educação conscientizadora e emancipadora, que garanta qualidade de 
ensino e acesso à cidadania e a democracia, tem sido proposta tanto pela Nova Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (1996), quanto pela Constituição Federal do Brasil (1988). O problema é que cidadania no Brasil é 
elitista, e isso vai refletir também na escola. 

 
A sociedade brasileira é autoritária e isso se deve ao fato da cidadania ser mantida como “privilégio 
de classe”, e colocada numa posição de concessão da classe dominante às demais. Nessa sociedade as 
diferenças e assimetrias sociais e pessoais são transformadas em desigualdades e estas, em relações de 
“hierarquia, mando e obediência”. As relações acabam tornando-se uma forma de dependência, 
tutela, concessão, autoridade e favor, “fazendo da violência simbólica a regra de vida social e 
cultural [...] Hoje é fortemente valorizado um ensino elitista que privilegia o aspecto formal da 
educação, à qual os pertencentes às classes menos favorecidas têm um acesso apenas parcial. É nesse 
momento que o jovem pode vir a se utilizar do que Chaui denomina de “contraviolência” (assim 

                                                 
1 Jornal O Globo. http://arquivoglobo.globo.com/.  
2 Artigo disponível em http://www.anped.org.br/23/textos/0506p.PDF   
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considerada por ela como um tipo de reivindicação de direitos), para garantir que seja considerado um 
sujeito, ou melhor, alguém dotado de direitos, podendo no mínimo, desfrutar de certa condição que 
lhe deveria ser assegurada e não o é. (NOGUEIRA, 2004, pág 4) 
 
 

Quase sempre, a violência não é um ato gratuito, mas uma reação àquilo que a escola significa ou, 
ainda pior, àquilo que ela não consegue ser.  

A maioria das ocorrências violentas nas escolas são praticadas por alunos ou ex-alunos. Ou seja, 
muito raramente são "elementos estranhos" que atacam a instituição. Há  uma diferença qualitativa entre os 
diversos tipos de "atos de violência" que chegam à direção das escolas. A gravidade das situações é variável 
e os efeitos das providências tomadas podem ser muito sérios. Os envolvidos, em geral, são alunos ou jovens 
expulsos indiretamente através dos mecanismos de evasão. Por isso, é importante que a escola se volte para 
estes jovens, buscando a sua reintegração na condição de alunos ou de usuários de espaços e serviços 
oferecidos à comunidade (VAZ, 1994). 

Entretanto, até agora só foi discutido causas para a evasão escolar do âmbito sócio-econômico e do 
aluno, mas como visto na introdução deste trabalho, não somente essas causas representam as variáveis que 
influenciam a evasão. 

 Em relação às condições pedagógicas da escola como determinantes de evasão, Caldas (2000), diz 
que a evasão escolar é um problema complexo e se relaciona com outros importantes temas da pedagogia, 
como formas de avaliação, reprovação escolar, currículo e disciplinas escolares. Para combater a evasão 
escolar, portanto, é preciso atacar em duas frentes: uma de ação imediata que busca resgatar o aluno 
“evadido”, e outra de reestruturação interna que implica na discussão e avaliação das diversas questões 
enumeradas.  

Quando o corpo docente não é qualificado técnico e politicamente, geralmente isso afeta os alunos, de 
forma que estes venham se desestimular a continuarem na escola. Assim, o investimento em infra-estrutura e 
qualificação do corpo docente também é importante para a diminuição da evasão escolar, isso fica 
evidenciado com o estudo do impacto do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental 
e Valorização do Magistério- FUNDEF no estado da Bahia de Anunciação (2003). Que encontrou os 
seguintes resultados:  
 

A implantação do Fundef causou um impacto considerável no contexto do financiamento da educação 
básica no Estado da Bahia. Entretanto, o valor do gasto por aluno/ano continua aquém do mínimo 
proposto pelo MEC, necessitando, portanto, da complementação da União. O número de alunos 
matriculados no ensino fundamental aumentou de forma significativa, assim como a quantidade de 
recursos destinados a este nível. As matrículas dos níveis infantil e médio também cresceram, mas a 
falta de um fundo específico tem prejudicado estes níveis. Os professores estão sendo capacitados, 
mas, em se tratando da remuneração, não houve aumento significativo.  
 

 O Fundef, tem dado um incremento de verbas fundamental para a qualificação de professores em todo 
o pais. A importância desse fundo é representada pela profundidade das mudanças introduzidas e pelo novos 
critérios estabelecidos na distribuição dos recursos público dos Estados e Municípios vinculado à Educação, 
como também pela perspectiva de atingir resultados bastantes positivos a médio prazo que refletirão nos 
indicadores educacionais de todo o pais, particularmente nos municípios e regiões mais carentes 

 
 3.Metodologia 
 
 Esta é uma pesquisa quali-quanti, qualitativa porque nossa equipe analisa dados da pesquisa de campo 
em entrevista in loco em uma escola e quantitativa pois analisa relações estatísticas das variáveis de evasão e 
crime através de dados secundários obtidos na Secretaria da Educação do Ceará (SEDUC) e na Secretaria de 
Segurança Pública do Estado. 
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3.1 Análise Qualitativa 
 
 A pesquisa de campo foi realizada na escola da rede pública do Estado do Ceará, Escola Luiza Távora 
Promorar, que atende alunos do ensino fundamental e médio, localizada no CREDE 21 (denominação da 
SEDUC para escolas da região Metropolitana de Fortaleza).  

Foram feitas entrevistas com a diretora, Sra. Glaucia Maria de Aguiar Coriolano, que atendeu muito 
bem nossa equipe e relatou problemas de violência ocasionando evasão. Ela nos apresentou sua secretária, 
uma a professora, um aluno vitima de violência e a mãe desse aluno. Os relatos foram comoventes e, de fato, 
violência e evasão escolar são problemas graves. 

Segundo a diretora da escola entrevistada: 
 

“Recentemente um aluno foi espancado ao vir para a escola, ele era um bom aluno mas infelizmente 
se envolveu com más companhias na escola, ninguém sabe de fato o que aconteceu pois a 
comunidade e os demais alunos silenciam perante ao caso, mas o fato é que ele era  um bom aluno e 
hoje não freqüenta mais a escola.” 

 
Segundo a professora entrevistada: 
 

“A escola está localizada na periferia, próxima a favela, onde existem inúmeros casos de crianças, 
adolescentes e pais que se drogam, desempregados em péssimas condições de vida, e como 
convivemos com muito deles a nossa segurança fica comprometida.” 

 
Segundo a mãe do aluno: 
 

“Meu filho nunca me deu trabalho, uma criança doce, maravilhosa. Os maus elementos da escola são 
quem ditam as leis, extorquem os demais alunos e estabelecem rixa com maus elementos de uma 
escola próxima. Meu filho foi agredido por um grupo de garotos de outra escola por revide a uma 
agressão que foi feita pelos maus elementos de sua escola. Meu filho não é agressivo, foi vítima do 
sistema e agora ele não quer mais freqüentar a escola pois está traumatizado.” 

 
A secretária e o aluno conversaram com nossa equipe mas não quiseram gravar entrevistas, porém 

seus argumentos corroboram com as três entrevistas transcritas acima. 
Uma outra análise preliminar dos dados de evasão e criminalidade nos municípios do CREDE 21 

pode ser feita por um gráfico de dispersão. Os dados de evasão escolar são provenientes do censo escolar de 
2003 da Secretária de Educação Básica do estado do Ceará (SEDUC). Os municípios do CREDE 21 são 
Maracanaú, Caucaia, Pacatuba, Maranguape, Guaiuba, Aquiraz e Eusébio, ou seja, Municípios 
Metropolitanos de Fortaleza. Foram utilizados dados de 54 escolas destes municípios. No censo escolar tem 
discriminado a quantidade de alunos de cada escola e os percentuais de abandono (utilizado como evasão 
escolar neste trabalho), de aprovados e de reprovados. 
 Como o objetivo deste trabalho é identificar se a violência urbana tem impactos sobre os índices de 
evasão, a variável proxy3 para questões socioeconômicas de violência é o crime per capita, os dados de crime 
são provenientes da Secretária de Segurança Publica do Estado do Ceará em 2003, no qual fornece o crime 

                                                 
3 Proxy é uma terminologia designada para dizer que se aproxima, então, como não temos dados de violência, crime per capita foi 
a variável escolhida para dizer que se aproxima da verdadeira variável. Note que outras variáveis poderiam também ser usadas 
como proxy de violência, como óbitos per capita, quantidades de presos, etc. 
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agregado, contendo: Lesões corporais, homicídios, furtos e roubos. A variável população é a projeção do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para o ano de 2003. 
 Para fazer a relação entre essas variáveis utilizaremos o diagrama de dispersão. Quando temos um 
conjunto de n pares de valores (Xi, Yi) podemos representar os pares graficamente por um ponto, este 
conjunto de pontos para as i observações é chamado de diagrama de dispersão. Neste diagrama, pode-se 
observar visualmente a relação entre as variáveis (HOFFMAN, 1998, pág 353).  

Quando X e Y estão positivamente correlacionados, isto é, quando o valor de Y tende a aumentar 
quando X cresce, a maioria dos pontos estará dispersas sobre uma reta imaginária com inclinação positiva, 
esta reta é a chamada reta de regressão na qual pode ser estimada.  

Para evidenciar a relação de tendência crescente entre violência e evasão, observe que, no eixo das 
abscissas, tem-se o crime per capita,  os valores por ordem crescente são 0.002, 0.0024, 0.0025, 0.0026, 
0.0046, 0,0066 e 0.0126, respectivamente para as cidades de Caucaia, Pacatuba, Maranguape, Guaiúba, 
Aquiraz, Eusébio e Maracanaú.. Note no gráfico que os pontos representam cada escola, e eles estão 
agrupados em fileiras verticais, isso porque as escolas de cada cidade estão organizadas sobre seus 
respectivos índices de criminalidade per capita. Note também que são sete cidades e somente visualiza-se 
cinco fileiras, isso porque Pacatuba, Maranguape e Guaiúba possuem praticamente os mesmos índices. 

Fazendo o gráfico de dispersão dos dados entre crime per capita e evasão escolar, pode-se observar 
que quando a criminalidade per capita é baixa no município, por exemplo, a menor criminalidade per capita 
da região metropolitana é do município de Caucaia com 0.00205921 crimes por habitante, o percentual de 
evasão nas escolas variam de 0.89% a 25.87%, enquanto no município de maior criminalidade per capita, 
Maracanaú, com 0.012623042 crimes por habitante, a evasão varia de 4.63% a 29.09%. ou seja, há uma 
tendência crescente entre crime e evasão. Na figura a seguir tem o gráfico de dispersão. Em Anexo 1 segue 
os dados do gráfico citado. 
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                       Fonte: dados da pesquisa 
    
    3.2  Análise Quantitativa: Probit Ordenado 
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Um Modelo Policotômico do tipo ordenado também poderá ser especificado através do uso de uma 
variável latente, com a flexibilização que a variável de escolha discreta poderá assumir um número ilimitado 
de valores com a seguinte formatação: Yi = j, se jij Y  1 . Os limites definidos por j  são denominados 

de parâmetros threshold, os quais serão determinados a priori. A escolha discreta ficará assim distribuída de 
acordo com os percentuais de evasão por escola:   

   se      %50  iY  

   se      %10%5  iY  

   se      %15%10  iY  

   se      %20%15  iY  

   se      %25%20  iY  

   se     %30%25  iY  

 
Assim, a variável dependente evasão será ordenada e o modelo econométrico a ser estimado será o 

Probit ordenado, pois se considera a distribuição normal padrão para encontrar a probabilidade de cada classe 
ordenada. O modelo contém 54 escolas do CREDE. A seguir o modelo: 
 

iiiiii MerCrimeDocpEva   54310 Re  

 
Onde: 
 
Evai = Evasão na escola i observado os valores threshold definidos na ordenação. 
Repi = Percentual de repetência na escola i. 
Doci = Número de docentes da escola i dividido pelo número de alunos da escola i. 
Crimei = Número de crimes (lesões corporais, homicídios, Furtos e Roubos) do município pertencente a 
escola i dividido pela população deste município. 
Meri = Valor da Nota de Empenho expedida pela SEDUC para a escola i para compra de merenda escolar 
dividido pelo número de alunos da escola i. 
 
3.3 Resultados 
 

Nesta seção são apresentados os resultados da abordagem descrita na seção anterior. Inicialmente, 
observa-se que o modelo mostrou-se globalmente significativo, fato que pode ser atestado pelo teste da razão 
de verossimilhança que apresentou valores acima do limite crítico. 

As variáveis Merenda/Aluno e Repetência não se mostraram estatisticamente robustas aos níveis 
usuais de significância. Entretanto, as variáveis crime per capita e docentes por aluno mostraram-se 
individualmente significantes e de acordo com o sinal esperado, conforme mostrado na tabela 1. 

Portanto, escolas localizadas em áreas fortemente vitimadas pela violência urbana apresentam uma 
maior probabilidade de abandono escolar por parte de seus alunos e aquelas com maiores relações 
professor/aluno têm menores chances de obterem altos indicadores de evasão.  
 
Tabela 1: Estimação do Modelo Probit Ordenado, Variável dependente Evasão Escolar. 

Variável Coeficiente Estatística Z Prob 
Docente/Aluno -0.435399 -2.288497 0.0221 

Crime/POP 2.36465 1.828808 0.0674 


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

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Merenda/Aluno -0.010567 -0.781912 0.4343 

Repetência 0.025125 1.152254 0.2492 

Pseudo R2 0.142197   

Estatística LR 8.206151   

Prob(LR estatística) 0.095387   
Fonte: Elaboração dos Autores. 
 

 
 Destarte, os resultados do modelo econométrico corroboram com o estudo qualitativo e bibliográfico 
realizado por esta pesquisa no sentido de indicar que quanto maior a criminalidade no município, maior será 
o índice de evasão escolar das escolas pertencentes a este município.   

Por fim, sugerem-se políticas públicas voltadas para o aumento da quantidade de professores com 
boas condições de trabalho, principalmente no que se refere à garantia de segurança na escola para os 
docentes e discentes.  
 
4. Conclusão 
   
 Este artigo realiza um levantamento bibliográfico, qualitativo e quantitativo sobre a relação existente 
entre a violência urbana e a evasão escolar. Para isto, utilizou-se de dados, em 2003, para 54 escolas 
localizadas na região metropolitana de Fortaleza e modelos econométricos policotômicos com hipótese 
probit.  
 O estudo de caso para a relação violência e evasão para a região metropolitana de fortaleza aponta que 
há uma tendência de maior evasão quando se tem mais violência nas cidades ao analisar o gráfico de 
dispersão. 
 Quando tentamos mensurar este impacto através de um modelo econométrico, outras variáveis são 
incluídas para não se cometer o erro de especificação do modelo, tais como número de docentes da escola por 
aluno, valor da merenda escolar por aluno e percentual de repetência da escola.  

Os resultados econométricos mostram que a elevação da criminalidade no município onde a escola se 
localiza aumenta a probabilidade desta obter maiores indicadores de evasão escolar e, ainda, que este impacto 
é estatisticamente robusto aos níveis usuais de significância.  

Alem disso, quanto maior a relação professor/aluno de uma escola, menores são as chances dela 
apresentar altos índices de abandono de seus alunos, revelando a importância da participação docente na 
permanência do discente nas atividades escolares. 
 Esses resultados são graves tanto do ponto de vista educacional quanto do ponto de vista 
socioeconômico. Dessa forma, tanto os gestores da educação quanto as autoridades policiais e políticas 
devem atentar para estas evidências, afim de que se obtenham melhores resultados na educação.  
 No contexto desses problemas, os gestores escolares devem agir de forma consciente e crítica visando 
interferir nessa realidade ao perceber que o universo escolar vai além dos muros da escola com o 
compromisso de promover a cidadania integrando escola e comunidade, transformando o atual quadro de 
problemas presentes no espaço escolar.    
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    Fonte: SEDUC, Secretaria de Segurança Pública do  Estado do Ceará e IBGE 

Anexo 2: Correlação das Variáveis 
Fonte: Elaboração dos Autores 

 EVASÃO REPETÊNCIA DOCENTE CRIME MERENDA 
EVASÃO 1.0000 0.1048 -0.1911 0.1485 -0.0952 

REPETÊNCIA 0.1048 1.0000 -0.0865 -0.0257 -0.1102 
DOCENTE -0.1911 -0.0865 1.0000 0.3686 -0.0735 

CRIME 0.1485 -0.0257 0.3686 1.0000 -0.1091 
MERENDA -0.0952 -0.1102 -0.0735 -0.1091 1.0000 
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